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Infância Missionária 
Amado Papa Bento, sou Alessandro. Queria per-
guntar-te: tu és o primeiro missionário; como po-
demos nós, crianças, ajudar-te a anunciar o Evan-
gelho? 
(...) Em primeiro lugar, rezar. A oração é uma 
realidade: Deus ouve-nos e, quando oramos, 
Deus entra na nossa vida, torna-se presente e 
operante no meio de nós. Rezar é algo muito 
importante, que pode mudar o mundo, porque 
torna presente a força de Deus. E é importante 
ajudar-se no acto de rezar: oremos juntos a li-
turgia, rezemos em conjunto na família. E aqui 
diria que é importante começar o dia com uma 
pequena oração e, depois, terminar o dia tam-
bém com uma pequena prece, recordando os 
pais na oração. Rezar antes do almoço, antes 
do jantar e por ocasião da celebração coral do 
domingo. Um domingo sem Missa, a grande 
oração comum da Igreja, não é um domingo 
verdadeiro: falta precisamente o coração do 
domingo, e assim também a luz para a semana. 
E podeis ajudar também os outros - de modo 
especial quando em casa, talvez, não se reza, 
não se conhece a oração - ensinando os outros 
a rezar: orar com eles e desta forma introduzir 
os outros na comunhão com Deus. Depois, ouvir, 
ou seja, aprender realmente o que Jesus nos 
diz. Além disso, conhecer a Sagrada Escritura, a 
Bíblia. (...) E também compartilhar, não desejar 
as coisas unicamente para nós mesmos, mas pa-
ra todos; dividir com o próximo (...). 

Diálogo do Papa Bento XVI com as crianças, 31.5.2009 

Ditosa Estrela 
Ditosa estrela que os três Reis guiaste, da 
praia oriental tão fielmente, que o grande Rei 
dos reis omnipotente, Menino em um presépio 
lhes mostraste, 
Um raio só de quantos derramaste, guie minha 
alma já directamente, ao mesmo bom Jesus 
que juntamente, ali também com eles adoraste, 
Onde, posto nos braços de Maria, ali fé, espe-
rança e caridade, Lhe ofereceram ouro, mirra, 
incenso. 
Depois, guiado do teu lume imenso, de Hero-
des conhecendo a falsidade, me torne a reco-
lher por outra via. 

Liturgia das Horas, Hino da Epifania 

Escola de Leigos - Curso sobre a Fé  
e a Arte, em Miraflores 

A partir de 11 de Fevereiro terá lugar no 
centro pastoral de Miraflores um curso sobre 
a fé e a arte, orientado pelo Dr. Paulo Vale. 
Este curso, semestral, é organizado pela Esco-
la de Leigos e realiza-se às segundas – fei-
ras, entre as 21h30 e as 23h00. As inscrições 
já estão abertas e podem ser feitas nos servi-
ços paroquiais, em Algés, ou directamente na 
Escola de Leigos. Trata-se de mais uma im-
portante iniciativa que nos ajudará, certa-
mente, a viver este Ano da Fé. Também pelo 
interesse que o tema certamente desperta, 
não deixemos fugir esta oportunidade. 
 

Peregrinações em Ano da Fé 
O Santo Padre apresenta o Ano da Fé como 
uma “peregrinação nos desertos do mundo 
contemporâneo” e convida-nos a redescobrir 
a nossa condição de peregrinos que cami-
nham em Igreja, guiados pela fé. Também 
Senhor Patriarca escreveu à Igreja de Lisboa 
uma carta pastoral intitulada “A Peregrina-
ção da Fé” e propõe vários santuários dioce-
sanos como locais de peregrinação onde se 
pode obter as indulgências para este ano. 
Um desses santuários é o vizinho santuários 
de Nossa Senhora da Rocha, em Carnaxide. 
Na linha destes desafios da Igreja, para 
além e outras iniciativas que possam vir a 
acontecer, estão já agendadas duas peregri-
nações: 
 Peregrinação a Pé a Fátima (Entre 28 de 

Agosto e 1 de Setembro) 
 Peregrinação à Terra Santa (Entre 3 e 9 de 

Setembro) 
Ambas as peregrinações serão acompanha-
das pelo padre Daniel Henriques, estando já 
abertas as inscrições nos serviços paroquiais, 
em Algés. 

Cristo Trouxe-nos a Novidade Inteira  
Muitas vezes e de muitos modos falou Deus anti-
gamente aos nossos pais, pelos profetas. Nestes 
dias, que são os últimos, falou-nos por seu Fi-
lho” (Heb 1,1s).  
Recorde-se que Deus quis uma iniciativa de 
todo imprevisível, mas que se realizou: 
“Mandou o seu Filho, ou seja, o Verbo eterno, 
que ilumina todos os homens, para morar no 
meio deles e explicar-lhes os segredos de 
Deus (cf. Jo 1,1-18). Jesus Cristo, portanto, 
Verbo feito carne, mandado como homem aos 
homens, 'diz palavras de Deus' (Jo 3,34) e re-
aliza a obra de salvação que Lhe é confiada 
pelo Pai (cf. Jo 5,36; 17,4)”. Deste modo, Je-
sus, na sua vida terrena e agora na celeste, 
assume e realiza todo o fim, o sentido, a histó-
ria e o projecto que a Palavra de Deus con-
tém, porque, como diz Santo Ireneu: “Cristo 
trouxe-nos a novidade inteira, ao trazer-nos a 
Si mesmo”.  

Lineamenta, Sínodo dos Bispos-A Palavra de Deus na 
Vida e Missão da Igreja 


